
Disfunção
temporomandibular (DTM):

É indiscutível a necessidade de uma avaliação e tratamento 
adequados nos casos de disfunção temporomandibular (DTM). 
É possível prevenir, evitando o agravamento e complicações que 
impactem na vida do paciente.

Sabe-se que grande parte da população apresenta, pelo menos, 
um sintoma de DTM. 
Em função disso, o diagnóstico e tratamentos precoces  
(e adequados) podem evitar procedimentos cirúrgicos.



Para entender o problema

A articulação temporomandibular (ATM) liga o 
maxilar ao crânio, articulando o osso temporal 
com o côndilo da mandíbula. 
É a única articulação móvel do crânio 
e responsável pelos movimentos 
mastigatórios e pelas atividades funcionais, 
como falar, mastigar e deglutir.

Causas

As causas da DTM consistem em uma inter-relação de três fatores: 
psicocomportamentais, oclusais e neuromusculares.

É essencial compreender a origem e das características dessas 
alterações, bem como o planejamento do respectivo tratamento, 
tem relevância no entendimento da DTM.

Para o diagnóstico, a anamnese continua sendo o passo mais 
importante na formulação da impressão diagnóstica inicial.

Essa articulação sofre continuamente mudanças estruturais – 
mudanças essas que ultrapassam o limite da ATM e que favorecem 
o aparecimento das disfunções temporomandibulares. 
A DTM consiste em um conjunto de condições dolorosas e/ou 
disfuncionais relacionados aos músculos da mastigação, 
às articulações temporomandibulares e estruturas associadas.
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Sintomas

Dor na região da ATM 
e na palpação dos 

músculos da 
mastigação

Dor de ouvido e outros 
sinais otológicos

Ruídos articulares Desvios 
mandibulares

Limitação da
abertura bucal

Cansaço e fadiga 
muscular

Cefaleia

Desgastes dentários, 
podendo incluir di�culdades 

na mastigação, fala 
e outras funções 

orofaciais.



Os tratamentos existentes para as DTMs são variados 
e o diagnóstico clínico é feito por um especialista.
Devido às causas multifatoriais, o método escolhido em primeiro 
plano deve ser conservador, reversível e não invasivo. 
No tratamento conservador podem ser adotadas orientações 
de autocuidado, intervenções psicológicas, 
terapia farmacológica, �sioterapia, acupuntura, 
laserterapia de baixa intensidade.

Tratamentos

O tratamento pode ser realizado por uma equipe multidisciplinar 
(dentistas, �sioterapeutas, psicólogos e fonoaudiólogos), pois a 
condição deve ser abordada com uma visão do paciente como um 
todo, não se tratando apenas da dor que o indivíduo 
está sentindo no momento.
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O tratamento �sioterapêutico está entre as abordagens mais comuns para a DTM.

Uma avaliação odontológica em caso de DTM é importante para descartar qualquer 
comprometimento dentário grave que estejam interferindo nas disfunções. 

Estudos como de Strini propõem a utilização de placa oclusal miorrelaxante de acetato com 
2 mm de espessura durante um mês.

Objetivos

Reduzir as dores articular e muscular 
(na face e coluna cervical)

Melhorar a amplitude de movimento (ADM) 
da mandíbula

Permitir relaxamento dos músculos 
mastigatórios e cervicais, reduzindo a hiperatividade

Restabelecer função muscular e mobilidade da ATM, 
mantendo uma função saudável e promover 
estratégias de auto-tratamento. 

As modalidades de tratamento �sioterapêuticos incluem recursos 
eletrotermofototerapêuticos (ultrassom, laser, estimulação elétrica 
transcutânea, corrente interferencial e biofeedback), acupuntura, 
exercícios terapêuticos e terapia manual.
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Gostou
do material? 

Então você também pode se interessar pelo curso 
que estamos preparando! 
Ele abordará diferentes aspectos referentes à temática. 
Conceito, sintomas, diagnóstico, 
tratamento, visão da odontologia e da �sioterapia, 
e prevenção.

Entre em contato conosco e saiba mais! 




